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Síntese do módulo 

As epistemologias do Sul lançam um desafio: reconhecer que existe um 

Sul, ir para o Sul e aprender com o Sul. Trata-se de um Sul que não é 

geográfico, o que fica do outro lado do Norte, mas uma metáfora. Este 

Sul é, pois, a metáfora que usamos para designar os conhecimentos 

forjados nas lutas e nos sofrimentos vividos, causados pelas violências 

perpetradas pelo colonialismo, o capitalismo e o heteropatriarcado 

através das suas racionalidades androcêntrica e antropocêntrica. Por 

isso, uma hermenêutica feminista das epistemologias do Sul trabalha em 

torno de duas premissas principais.  

A primeira é que não há justiça social e cognitiva sem justiça sexual. 

Muitas feministas, a partir de diversos lugares de enunciação e de várias 

perspetivas, têm vindo a interrogar as subalternidades construídas, os 

silenciamentos impostos, a amálgama da sua diversidade e as camadas 

de opressão a que estão sujeitos esses seres que se auto representam 

como mulheres ou femininos. Assim, interroga-se toda a imaginação 

sociológica, feminista ou não, que não reconheça, valorize e valide a 

potência epistémica e social do mundo pensado e marcado pela 

diversidade de experiências e conhecimentos das mulheres na sua busca 

de uma vida abundante e digna para todas e todos; que possibilite 

ampliar conhecimentos para ler e captar as tensões e as desigualdades 

sexistas que existem e persistem; que perscrute, nesse Sul, a sua 

formidável energia de superação e transformação. Assume-se a 

incompletude de todos os conhecimentos e a arrogância de qualquer 

ciência que não seja profundamente feminista. 

A segunda premissa é que o cuidado com a vida, humana e não-

humana, é a mais insurgente forma de descolonização de todo o 

pensamento crítico e de pensar o presente colectivo e as alternativas 

que precisamos gerar e concretizar.  A experiência que estamos a viver 

com a pandemia pelo novo Coronavírus tem mostrado à exaustão duas 

coisas: a importância fundamental do cuidado com a vida; e como as 
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nossas sociedades estão impreparadas para fazer frente à pulsão 

destruidora do sistema capitalista neo-liberal dominante em que vivemos 

e como ele tem vindo a criar as condições para a emergência de uma 

tempestade perfeita que se materializa na enorme velocidade com que 

se disseminam a violência, a desigualdade e todas as outras doenças 

que ele mesmo produz. Contra-a-corrente sanitarista e do caos 

económico expressa em metáforas bélicas por parte dos políticos e dos 

meios de comunicação social, neste seminário, parte-se da afirmação 

que a economia mais real e mais produtiva nunca parou. Ao contrário, 

as economias que produzem a vida, incessantemente, estão a funcionar 

na sua máxima capacidade para proteger, alimentar, abrigar curar, 

produzir alimentos, limpar, apoiar e amar. E são, na sua maioria, mulheres 

e raparigas de todas as idades e de todo o mundo que estão a levar por 

diante todos esses trabalhos indispensáveis à vida e à economia. Neste 

sentido considera-se que o cuidado com a vida é economia mais real de 

todas e os trabalhos que a sustenta, os mais produtivos de todos. 

 

As alternativas estão em marcha, ainda que silenciadas, desprezadas e 

fragilizadas por todas as desconfianças lançadas sobre elas, mas 

acintosamente, presentes nos nossos dias de confinamento ou de medo 

por aquilo que ainda não entendemos e de como nos afectará no futuro. 

A palavra de ordem é: nada pode ficar como dantes! 

 

Estrutura do módulo: 

Neste módulo olho para esta realidade a partir do meu lugar de 

enunciação: mulher, feminista e africana. Estas múltiplas condições com 

que me defino são conteúdos e não apenas detalhes biográficos. Nesse 

sentido, pretendo levar a cabo um diálogo feminista em três momentos: 

 

1.- O que são as epistemologias do Sul e a sua hermenêutica feminista.  

2.- A economia política contemporânea e as suas tempestades: 

violências, desigualdades e pandemias. 
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3.- O cuidado com a vida e as alternativas. Porque nada pode ficar como 

dantes. 

 

Tarefas dos/das estudantes 

i) Leitura atenta do texto-base. 

ii) Visionamento do material audiovisual. 

iii) Participação no fórum de debate e resposta às questões aí 

colocadas. 

iv) Entrega de um ensaio sobre os temas e os problemas tratados 

no módulo, entre 1000 e 1200 palavras. Os 3 melhores ensaios 

serão publicados no Jornal Internacional Alice News 

(www.alicenews.ces.uc.pt) da Universidade de Coimbra.  

 

Cronograma indicativo 

O módulo tem uma duração de sete dias, de 15 a 21 de Fevereiro, com 

uma carga horária total de seis horas. Embora a disponibilidade de 

tempo seja muito diferente para cada pessoa, a título de orientação, 

propõe-se a seguinte distribuição de tempo com uma hora de 

dedicação por dia: 

 

15/02/21  

Segunda-

feira 

16/02/21 

Terça-feira 

17/02/2

1 

Quarta-

feira 

18/02/2

1  

Quinta-

feira 

19/02/21  

Sexta-feira 

20/02/2

1  

Sábado 

21/02/2

1  

Doming

o 

 

- Leitura guia 

didáctico. 

 

- 

Visionament

o vídeos 

módulo 2. 

 

- Leitura texto-

base 

 

- Leitura e 

visionamento 

de outros 

recursos 

 

- 

Abertura 

da 1ª 

pergunt

a do 

fórum. 

 

 

- 

Abertura 

da 2ª 

pergunt

a do 

fórum. 

 

- 

Esclareciment

o das dúvidas 

com a 

professora. 

 

 

- 

Escrever 

ensaio. 

 

 

- Entrega 

ensaio 

(poderá 

ser 

acordad

o um 

prazo 

http://www.alicenews.ces.uc.pt/
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- Leitura 

texto-base 

 

 

bibliográficos 

e audiovisuais. 

 

- 

Esclareciment

o das dúvidas 

com a 

professora. 

-  

Participa

r na 1ª 

pergunt

a do 

fórum. 

 

 - 

Participa

r na 2ª 

pergunt

a fórum. 

Participa

r na 1ª 

pergunt

a do 

fórum. 

 

 

- Abertura da 

tarefa final: 

ensaio. 

mais 

longo).  

 

- Fecho 

fórum e 

módulo 

2. 

 

 

 

Texto-base em português  

https://territoriolab.org/wp-content/uploads/2019/12/Mod-2-POR.pdf  

 

Leituras Obrigatórias 

- Cunha, Teresa; Casimiro, Isabel (2019), ‘Epistemologías del Sur y 

alternativas feministas de vida: las cenicientas de nuestro Mozambique 

quieren hablar’, in Jokin Alberdi, Isabel Casimiro, Teresa Cunha, Alfonso 

Dubois, Gonzalo Fernández, Yolanda Jubeto, Mertxe Larrañaga, María 

Oianguren y Luísa de Pinho Valle (org.), Territorios en conflicto. Claves 

para la construcción de alternativas de vida. Gernika-Lumo: Gernika 

Gogoratuz, 71-118. (disponível online em PDF) 

 

- Cunha, Teresa (2020), ‘As pandemias e a vida. Uma reflexão feminista 

contra-a-corrente’, Feminist Reflections.  Maputo: FES. (no prelo, mas 

disponível em PDF) 

 

Referências bibliográficas para consulta e aprofundamento  

• Amadiume, Ifi (1997), Reinventing África:  matriarchy, religion, 

culture. London; New York: Zed Books.  

https://territoriolab.org/wp-content/uploads/2019/12/Mod-2-POR.pdf
https://territoriolab.org/wp-content/uploads/2019/12/Mod-2-POR.pdf
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• Agarwal, Anil; Narain, Sunita (2003), Global warming in an unequal 

world. A case of environmental colonialism. New Delhi: Centre for 

Science and Environment. 

• Bidaseca, Karina; Laba, Vanesa    Vazquez (Comps.)    (2011), 

Feminismos    y    poscolonialidad. Descolonizando el feminismo 

desde y en América Latina. Buenos Aires:  Ediciones Godot, 

Colección Crítica.  

• Celentani, Francesca Gargallo (2014), Feminismos desde Abya 

Yala.  Ideas y proposiciones de las mujeres de 607 pueblos en 

nuestra América.  Ciudad de México: Editorial Corte y Confección. 

• Cunha, Teresa (2014), Never Trust Sindarela.  Feminismos, Pós-

colonialismos, Moçambique e Timor-Leste. Coimbra: Edições 

Almedina. 

• Cunha, Teresa (2015), Women InPower Women. Outras economias 

criadas e lideradas por mulheres no sul não-imperial. Buenos Aires: 

CODESRIA – CLACSO –IDEAs.  

• Fernández, Gonzalo Ortiz de Zárate (2016), Alternativas al poder 

corporativo. 20 propuestas para una agenda de transición en 

disputa con las empresas transnacionales. Barcelona: Icaria 

Editorial. 

• Lugones, María (2014), ‘Rumo a um feminismo descolonial’, Revista 

Estudos Feministas, Florianópolis, Setembro/Dezembro, 22(3): 320, 

pp. 935 – 952. 

• Mohanty, Chandra Talpade (1991), ’Under western eyes: feminist 

scholarship and colonial discourses, in Chandra Talpade Mohanty 

et al (Org.), Third world women and the politics of feminism. 

Bloomington: Indiana University Press, p. 462-487.; Federici, Silvia 

(2004), Caliban and the witch. Brooklin New York: Autonomedia.  

• Oyewumi, Oyèrónké (Org.)  (2005), AFRICAN gender studies:  a 

reader.  Hampshire:  Palgrave Macmillan. 

• Perez Orozco, Amaia (2014) Subversión feminista de la economía. 

Aportes para un debate sobre el conflicto capital-vida. Madrid: 

Traficantes de Sueños. 

• Santos, Boaventura de Sousa (2018), O Fim do Império Cognitivo. 

Coimbra: Edições Almedina. 
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• Svampa, Maristella (2013), “’Consenso de los Commodities’ y 

lenguajes de valoración en América Latina”, Nueva Sociedad, nº 

244, pp. 30 – 46;  

 

Material audiovisual   

• BURKINABÈ BOUNTY: Agroecology in Burkina Faso, de Slow Food 

• La Fiebre del Oro, de Medicus Mundi 

• Mexeu com uma, mexeu com todas, da Fundação Fredrich Ebert 

Moçambique 

• Terra em Suspenso, de Gernika Gogoratuz 

• Mulheres das águas, da Fundação Fiocruz 

• Sín minería la vida tiene futuro, de Gernika Gogoratuz 


